Purgatório
1. Inserido no artigo 12 do catecismo da Igreja Católica: “Creio na vida eterna”. Os que morrem na  graça e na amizade de Deus, mas não estão totalmente purificados, embora seguros da sua salvação eterna, passam depois da sua morte por uma purificação, a fim de obterem  a santidade necessária para entrar na alegria de Deus”(CIC 1054).

· Aceitar a morte como trânsito pascal: O cristão deve temer principalmente a morte do pecado, cujo sinal é a morte biológica, que poderia constituir também o momento da separação definitiva da comunhão com Cristo. Viver deve significar para o cristão renascer, então para ele a palavra “morte” deve transformar-se na palavra “ressurreição”, que alude à passagem da morte para a vida nova. É um trânsito pascal que começa no Batismo e supõe um morrer cotidiano ao pecado e a tudo o que em nós atrasa ou afeta a comunicação vital com Cristo e com os irmãos (1 Cor 15, 31).

· O sentido da vida não se identifica com a vitalidade terrena, mas com a comunhão com Cristo: Isto não quer dizer que nos devamos desinteressar pelos problemas do mundo como se apenas interessasse a ressurreição futura, uma vez que a ressurreição começa pelo batismo.
· Viver e ressuscitar para o cristão equivalem a cuidar da própria vida e da dos outros numa promoção global: é participar cada dia da comunhão com Cristo ressuscitado, que se acha perto, para ser compreendido, perdoado,  ajudado a ressurgir dia após dia, certo de que nada o separará de Cristo (Rm 6, 20; implica entregar-se  com decidido empenho até arriscando a própria vida física. “Não sofrer nem morrer, mas apenas transformar-se totalmente segundo a vontade de Deus” (S. Paulo da Cruz). 
· Ressurreição é um dom particular de Deus plenamente gratuito: embora Cristo estabeleça para os adultos a condição da aceitação livre e comprometida de fé. A morte para o cristão na perspectiva da fé passa a ser um colocar-se nas mãos do Pai; é ressuscitar definitivamente em Jesus Cristo.
· Abrir-se à morte redimida: supremo dom de si mesmo - o cristão tem que ter consciência  de que pode transformar a morte, como o fez Cristo, na opção final, quando se aceita e se acolhe Deus definitivamente e a pessoa se coloca em suas mãos num ato de amor total. Nesse momento o cristão é chamado a reunir todos os instantes de sua vida e a fazer deles oferenda de amor, “entrega” e consagração ao Senhor.
2. Purgatório: é a purificação final dos eleitos que não tem nada a ver com o castigo dos condenados. O purgatório não é castigo, é experiência amorosa de purificação. (Concílio de Florença) e de Trento. A Igreja apoia-se em textos bíblicos (1 Cor 3, 15; 1 Pd 1, 7).
· também a tradição (memória viva) da Igreja fala em: “No que concerne a certas faltas leves, deve-se crer que existe antes do juízo um fogo purificador, segundo o que afirma aquele que é a Verdade, dizendo que se alguém tiver pronunciado uma blasfêmia contra o Espírito Santo, não lhe será perdoada nem no presente século nem no século futuro (Mt 12, 31). Desta afirmação podemos deduzir que certas faltas podem ser perdoadas no século presente, ao passo que outras, no século futuro” (S. Gregório Magno).

· Esta afirmação apoia-se também na tradição da Igreja de rezar pelos defuntos. A Bíblia fala a esse respeito: “Eis que ele (Judas Macabeu) mandou oferecer esse sacrifício expiatório pelos que haviam morrido, a fim de que fossem absolvidos do seu pecado” (2 Mac 12, 46). A memória dos defuntos que a Igreja sempre celebro bem como o oferecimento de sufrágios em seu favor, em especial a Eucaristia, sem esquecer indulgências e obras de penitência em favor dos defuntos, revelam a existência de um momento (?) de purificação antes (?) do fiel entrar na glória celeste; “Levemos-lhes socorro e celebremos a sua memória. Se os filhos de Jó foram purificados pelo sacrifício de seu pai, porque duvidar que as nossas oferendas em favor dos mortos lhes levam alguma consolação? Não hesitemos em socorrer aos que partiram e em oferecer as nossas orações por eles” (S. João Crisóstomo).

3. Leitura atual sobre o purgatório: Caminho de purificação 

O homem desgasta-se biologicamente mas é sempre chamado a crescer espiritualmente. O corpo pode morrer, mas a pessoa, amadurecida subjetivamente, irrompe na esfera divina. O amor é uma experiência de “ressurreição”. O amor projeta sobre as pessoas amadas uma luz nova. Elas passam a ser “transfiguradas”. Passam a ser “mais” do que eram antes, mesmo continuando a ser as mesmas humanamente falando. A pessoa “ressurge” no coração da outra. Porém o amor se transforma pela experiência da dor, da morte, do vazio, do ‘inferno”. A morte nos prepara para momentos e opções radicais, onde há êxitos e fracassos, alegrias e mágoas conquistas e perdas, já que estamos dependentes da  nossa vontade e liberdade. Passamos por momentos de cisão (separação)  e de decisão (adesão, opção) como é a hora do nosso encontro com Deus. 

Cisões e adesões nem sempre são fáceis. São difíceis embora esperançosas. É a crise. Temos de passar pela experiência do crisol  para sermos melhores, mais puros e santos. Os atletas nas olimpíadas passam por um longo “purgatório”: treino, disciplina, separação de muitos hábitos, aprimoramento. Sem tal purificação não chega ao ouro da santidade nem ao prêmio do céu. Desde o batismo que a nossa vida é um purgatório já que penetrados pela graça de Deus temos de limpar a nossa vida das marcas do pecado.

Conclusões:

A) Purgatório não é um lugar (espaço físico) mas uma situação com a qual nos defrontamos com o Senhor ressuscitado. Graças à luz de Deus conhecemos a mais profunda verdade de nós mesmos, e nos despojamos de todas as marcas do o pecado. Arrancam-se os últimos empecilhos que nos privam de saborear a plenitude do Amor.

B) “No Purgatório seremos todos místicos”( Pe. Congar). Estaremos totalmente impregnados do ardente Amor de Deus. Como o jovem namorado disposto a todos os sacrifícios para ser digno da pessoa amada. Assim sendo não podemos defender o purgatório como algo de tenebroso e ruim ou situação de castigo. Tal como o céu e o inferno, o purgatório começa aqui nesta terra; quanto mais nos abrimos ao amor, libertando-nos do homem velho, do pecado, das mesquinharias, dos ressentimentos, do egoísmo, mais estamos próximos do homem novo e da verdadeira felicidade. O Purgatório é o exercício da fidelidade e coerência de vida.

C) O Purgatório possui uma dimensão também social: quanto mais criamos na sociedade estruturas de justiça e de liberdade, mais favorecemos a integração das pessoas na justiça e no amor. Assim será menos doloroso o nosso encontro com o Senhor, pois os laços que nos ligam às realidades sociais e históricas não precisarão de ser arrancados (Afastai-vos de mim...) mas sim confirmados (.....Vinde benditos de meu Pai) pela ressurreição. Os que vivem fraternalmente numa sociedade igualitária e justa estarão mais aptos para a comunhão com Deus na vida eterna.

D) Tudo o que pudermos fazer para abreviar o purgatório dos seres humanos neste mundo, através de atitudes amorosas no empenho incansável por construir a civilização do amor constituirá a nossa melhor oração para  com os defuntos.

“Segundo a graça que Deus me deu, como bom arquiteto, lancei o fundamento; outro constrói por cima. Mas cada um veja como constrói. Quanto ao fundamento, ninguém pode colocar outro diverso do que foi posto: Jesus Cristo. Se alguém, sobre esse fundamento, constrói com ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha, a obra de cada um será posta em evidência. O dia torná-la-á conhecida, pois ele se manifestará pelo fogo e o fogo provará o que vale a obra de cada um. Se a obra construída  sobre o fundamento subsistir, o operário receberá uma recompensa. Aquele, porém, cuja obra for queimada perderá a recompensa. Ele mesmo, entretanto, será salvo, mas como que através do fogo”. (1 Cor 3, 10-15)

Critérios para saber se estou indo a caminho do céu:

1. Você não é egoísta, pois suas ações não são inspiradas por interesse pessoal.

2. Você não sente ódio nem inveja.

3. Você não gosta de comentar a vida alheia e é incapaz de calúnia.

4. Você domina a sua vida sexual e a vincula ao amor.

5. Você não sente prazer em procurar os defeitos de outras pessoas para criticá-las. 

6. Você é rigoroso consigo mesmo.

7. Você é tolerante para com os outros.

8. Você não é prisioneiro de hábitos nocivos á sua saúde física e psíquica.

9. Você não é parcial ou injusto segundo a antipatia ou simpatia que sente pelos outros.

10. Você não é capaz de fazer mal mesmo aos seus inimigos.

11. Você é senhor de si e está sempre de bom humor, apesar dos problemas que o cercam.

12. Você não é apegado aos prazeres do mundo.

13. Você é indiferente à opinião alheia, pois venceu a vaidade.

14. Você cumpre com seus deveres em espírito de desapego.

15. Você é sempre fator de paz e harmonia.

16. Você está continuamente centrado em Deus.

(Sabedoria Hinduísta)   
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